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ludn faz 

Vem de Lisboa e para lá 
torna, cincoenta vezes no 
anno, a politica que a toda a 
gente conta o seu valor nos 
ministérios, nas repartições 
do estado, no Paço, até junto 

aos grandes do reino, dei- 
xando-nos por vezes admi- 

rados de tanta luz que se ir- 
radia da tal lampada que 
em Meca consome canadas 
d^zeite.Melgaço, porem, fica 
na mesma, nem muda de 
tamanho nem de figura, con- 
serva a vetustez de suas mu- 
ralhas desmanteladas e a 
dentro a porcaria dos galli- 
naceos que dormem a sesta 
nos bancos da praça. 

Pode ser que nos censu- 
rem pelo desamor que temos 
pelas cousas antigas—essa 
velharia que entorpece mui- 
tos—mas entre uma cousa 
antiga que beneficio algum 
traz e uma obra nova que 

pode ser de muita utilidade, 
decidimos pela ultima. Aquel- 
las muralhas que nos escon- 
dem da visinha Gallisa, de- 
viam ser arrasadas em honra 
da hygiene e da estethica. 
Alguém nos disse um dia 
que esta terra, olhada da 
Galliza, parecia um peneiro. 
E concordamos. Muito havia 
a fazer, se a boa vontade 
dos de cá fosse em beneficio 
dos melhoramentos d^sta 

terra e a importância, dos 
que se dizem com candeia 
em Meca, redundasse em 

proveito d'aquelles que nem 
sabem quanto um voto vale! 
Náo se cancem, senhores. 
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PRIMEIRA PARTE 
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UM FALSO LAR 

—Oh! nac! não!, 
e uma 

nao 
odio- 0 acredite!.. 

sa mentira!. 
—Bravo! fez o bom .Cour- 

taud esfregando alegremente 
as mãos; eu bem sabia, que 
um homem do teu caracter 
não ama duas mulheres ao 
mesmo tempo!,.. 

—Quer dizer com isso? 
perguntou Dancourt um pou- 
co magoado. 

—Bah! a juventude deve 
ser bem passada, tfécrescen- 
tou galhofeiramente o em- 

Os homens são o que são 

e muitas vezes não dão mais! 
— conseguida a eleição — 
quando muito, um serviço 
de procuradoria nos ministé- 
rios, uma transferencia ou 
um despacho que tresande a 

politica é quanto se pode con- 
seguir dos políticos manques 
que vão ás arcadas do Ter- 
reiro do Paço, dizer, depois 

do almoço—que Melgaço 

lhes pertence e o tem se- 
guro. Pudera! a dentro de 
aquellas muralhas, d!aquelle 
peneiro, está seguro e bem 
seguro. 

Pessoas d^sta terra que 
a deixaram hs dúzias d^nnos, 
garantem-nos que isto está 
na mesma. Fulano mais ve- 
lho, sicrano mais rico,mercê 
da sua arteirice, e beltrano 
mais pobre porque foi in- 
génuo c honradoé quanto se 
aqui encontra, de transfor- 
ma dar. Para uma iniciativa, 
uma explicação com ares de [ 
quem dá um conselho sensa- ' 
to que tem tanto de estúpido 
como de extraordinário. Ha 
quarenta annos que na phar- 

macia se discute o grave 
problema politico da provín- 
cia—cae ou não cae, sóbe ou 
não sóbe—esfregando uns as 
mãos de contentes e cobrin- 
do-se de tristeza o coração 
de outros. Myopes da vida, 
ellcs são sem coração, sem 
consciência e sem cerebro. 

Foram estes que elegeram 
o deputado e lhe chamaram 
intelligente, sabedor de mui- 
tas cousas e conhecedor dou- 
tras tantas que andam ainda 
ignoradas. 

A terra,a politica e os ho- 

mens—são isto e nada mais. 

ur- -sr. ''x- w -jt. oy. rjr. zc/i-sr. «weõõcõ* 

preiteiro; alem disso, meu 
rapaz, quando se ama, essa 
especie de união vale ^tanto 
como outra qualquer. 

—Que união? 
—Ora adeus! porque re- 

servas entre nós?... tu vi- 
ves com uma senhora... 
tens dois filhos... formaste 
um falso lar... mas... eu 
não te vitupero! não quero 
ser impertinente!... 

Attingido em pleno peito 
pela falsidade d'estas decla- 
rações, Paulo Dancourt le- 
vantou se da cadeira e com 
uma voz lenta e grave pro- 
nunciou: 

—Oh! está completamente 
enganado, senhor Courtaud! 
aquella que calunia, ainda 
é uma mulher honesta e di- 
gna de todos os respeitos!... 

—Ah! bom!.,, muito bem! 
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Ha quem saboreie uma 
chavena de café a qualquer 
hora do dia e quem se esque- 
ça d^ste mundo ao ver su- 
bir, pelo espaço, em longas 
espiraes, o fumo d'um hava- 
no. O sr. reitor, porem, 
perde-se por um cigarrinho 
e foi contrariado que atirou 
com a beata á rua. 

O sr. reitor que ninguém 
é capaz de negar a boa figura 
que faz quando occupa o lu- 
gar de mestre de cerimonias, 
o sr. reitor, como iamos 
dizendo, enguliu ha tempos o 
pau da vassoura que o não 
deixa dobrar o pescoço. Uma 
enorme desgraça para o sr. 
reitor e para nós que o te- 
mos em bom preço. Já hou- 
ve quem offerecesse 8j$ooo 
reis. 

Deus nos livre das más 
linguas. Dizem por ahi que 
o recenseamento do jury foi 
feito pelo Xavier e pelo vi- 
ce-patrão, de tal maneira, 
que até o Adegas, apezar de 
não pagar decima sufficiente,^ 
não conseguiu escapar de ju- 
rado. «Recenseie, recenseie, 
que é dos nossos». Os pro- 
gressistas terão em vista al- 
gum crime, em que tenha de 
intervir o jury?! 

bolandas a ver se desco- 
brem, quem perdeu o frac 
que traz o Xavier.O Gaspar 
da Serra, talvez possa dizer 
alguma cousa a tal respeito; 
vamos perguntar-ll^o para 
Valladares. 

Se o reitor ficar absolvido, 
alegrcm-se os de Castro La- 
boreiro, que apanham uma 
festa de arromba. Um cor- 
religionário seu já tem prom- 
pto um hymno cuja dedica- 
tória 

hymisa 
em 

Acção de graças pela absolvição 
do meu 5migo 

B 
COLJLEOA 

Os de Paderne andam em 
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não fallemos mais nisso!... 
disse completamente descon- 
certado o gordo empreitei- 
ro. 

— Essa mulher, continuou 
Dancourt com uma ironia, 
cuja aspereza tinha entoações 
mordazes e agressivas, " foi 
por mim recolhida, n^tna 
sombria noite de inverno, no 
meio da miséria da rua, com 
fome, prompta a desmandar 
a morte para ella e seus fi- 
lhos a procurar o abrigo, a 
poisada, o repoiso, que a vi- 
da lhe recusava!... ç este 
espantoso abandono dmma 
mulher seduzida, deshonra- 
da, doestes filhinhos por ella 
creados; este crime ignomi- 
nioso e repugnante é obra 
d'um louco, cTum miserá- 
vel! ... e é sobre essa infe- 
liz, que a calumnia incide!... 

Dizem-nos que certa da- 
ma, anda furiosa por não 
ter conseguido ir ensaccar fa- 
rinha para a fabrica. Cale- 
se e... não chore que tam- 
bém vae... 

Thesoura Sénior. 

   

Novo parasita 

Um novo parasita está 
ameaçando com a sua inva- 
são as culturas do continen- 
te europeu. E' um parasita 
muito conhecido nas Anti- 
lhas, no Brazil e nos Esta- 
dos-Unidos, onde ataca de 
preferencia as ameixieiras": 
na colonia do Cabo, Trans- 
vaal, índia, Ceylão, Nova 
Zelândia e Japão. 

Na Europa, apparcceu já 
também, parecendo por em- 
quanto achar-se localisado 
na Italia septentrional, onde 
se propaga com assombrosa 
rapidez, apezar dos esforços 
empregados pelo governo 
italiano para o combater. 

_Ha de haver seis annos, 
■25o aldeias da provinda de 
Como tinham de luctar já 
contra o temível parasita, 
que se propagou á Lombar- 
dia, ao Veneto e a outras 
regiões. 

O novo parasita é um in- 
secto denominado «diaspis 
pentagona». O que caracte- 
risa este insecto e o torna 
mais perigoso, é a extrema 
facilidade que tem de se nu- 
trir das mais diversas plan- 
tas. Observou-se na- Italia 
que ataca a amoreira, o pe- 
cegueiro, a amendoeira, a 
groselheira, lilás, jasmim, 
olmo, ctc.. No Japão já foi 

(Ao ex.mo senhor Arthur Correia dos Santos) 

O' vós que caminhaes assim ufanos! 
Sabeis quem são aquelles desgraçados 
Que vão em carros tão escangalhados? 

—São os ciganos. 

Com roupas rotas sem nenhum feitio 
E envoltos Fumas relles mantas grossas. 
Lá vão nas suas sórdidas carroças... 

Cheios de frio 

Pobre gente! Como ella se consome, 
Assim vão caminhando despregados 
A mais os filhos—uns desventurados-— 

Cheios de fome. 

Pois essa gente sem furor's insanos. 
Que rota vae de fido a tiritar 
Nesses carros que vedes a passar 

—São os ciganos. 

POR TO,—g/op. 

encontrado na vinha. Pôde 
aííirmar-se que ataca quasi 
todas as plantas. 

Segundo um inquérito fei- 
to, parece que o «diaspis 
pentagona» é de origem ja- 
poneza, tendo sido importa ■ 
do em arvores da tribu das 
ameixieiras. A determinação 
do paiz de origem não tem, 
porém, grande importância; 

cudo, que o recobre e dissi- 
mula completamente. No 
macho, esta escama é muito 
mais comprida que larga, 
emquanto que a da femea é 
mais irregular. A femea tem 
uma postura que comprehen- 
de de 100 a 200 ovos que 
dão nascimento a larvas, 
avermelhadas, muito ágeis, 
que durante quatro ou cinco 

e doesse-crime accusam-mea 
mim! sim! sim!... 

senhor Cour- 
d^utra coi- 

ah! 
tendes rasão, 
taud, fallemos 
sa!... 

—Hum! fez por entre den- 
are o empreiteiro, essa mu- 
lher não é para elle, o que 
se diz, e se, por outra parte 
elle não ama Helena, como 
affirma, porque, diabo, se 
qjiz suicidar? Lá por cima 
ha qualquer vaso mal chei- 
roso, que me querem dei- 
tar... mas, eu tenho nariz... 
e elle não me hade enganar 
por muito tempo!... 

E a indisposição doeste de- 
sassocego insuspeito dava um 
ar ainda mais triste ao ac- 
cento desolado, em que fo- 
ram pronunciadas as seguin- 
tes palavras: 
—Foi entretanto, a affeição 

gando-a sem tréguas, até 
que, completamente exhaus- 
ta, deixa de existir. 
' Na França, na Allemanha, 
na Áustria-Hungria e em 
outros paizes tem-se toma- 
do medidas preventivas « fim 
de evitar a invasão do novo 
parasita. Em França, além 
das medidas preventivas,, 
também se trata de estar 
preparado para o caso de 
ser necessário empregar me- 
didas curativas radicaes. 

As primeiras consistem 

o que não se deve perder de i dias, percorrem a planta su 
memoria é que o «diaspis 
pentagona» se acclima cem 
grande facilidade, propaga- 
se rapidamente e desappsre- 
ce sem deixar vestígios, como 
succedeu na Inglaterra, quan- 
do nao se vaciíla em destrui- 
lo por meios enérgicos, des- 
de que se suspeita a sua 
existência. 

Não descrevemos o novo 
parasita e apenas diremos 
que como todos os «diaspi- 
des» segrega uma escama 
em forma de broquel ou es- 

urur.ur Ur ruricrurur ururur 

que dizias consagrar a esta 
mulher, que aqui me trouxe, 
persuadido que, sentlo a cau- 
sa da tua tentativa de suicí- 
dio apenas ura erro, um 
mal-entendido, como julga 
Helena, acolherias favoravel- 
mente o meu tão vivo desejo 
de te vêr outra vez junto de 
mim. 

—Peço-lhe, senhor Cour- 
taud, que não insista n^ste 
assumpto, respondeu Dan- 
court, porque, apesar do re- 
conhecimento e da profunda 
afeição que lhe dedico, não 
posso fazer o que me pede! 

—Mau! aqui anda coisa! 
resmungou o empreiteiro. 
Mas... como hei de eu pas- 
sar agora a vida, sem o úni- 
co amigo verdadeiro, que me 
restava. Oh! meu Deus! 

—Senhor Courtaud, pro- 

urururururururururururun 

nunciou Dancourt abatido 
pelo grande desalento e in- 
crível tristeza com que fo- 
ram acompanhadas aquellas 
palavras, acredite que, em- 
bora se tenham dado todos 
estes acontecimentos, que eu 
não posso esquecer nem di- 
ze-Pos ao senhor, a amisade 
que lhe dedico e consagro 
nao diminiu. 

Calaram-se durante mo- 
mentos; porem Dancourt 
querendo mudar de conversa 
accrestou: 

—O visconde e a viscon- 
dessa de Faverolles não tar- 
darão a visital-o. 

(40) (Continua) 
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!\o vêr-te viv da missa, sallilaado 
(Co o teu vestido'azal, da cor do ceu, 
Fazes-me filha, coisas ir sonhando 
(Que coutai as aqui, não posso eu. 

Ao vêr-te os olhos fundos, sonhadores 
Com que abrazas os nossos corações, 
Esqueço de repente a-f minhas dôres 
E trepo ao paiz das illusões. 

Ao vêr as tuas faces carminadas 
E os teus lábios de beijos sequiosos, 
Ao vêr essas mãosinhas bem talhadas 
E os teus reqniebros, finos, salerosos. 

Todo eu... todos nós, mui transtornados 
Te miramos cora olhos de cubica. 
Sendo até de bom grado tonsurados, 
No convento onde tu fosses noviça!,' 

Mas ao ouvir-te a língua viperina 
Malvada, venenosa e bem mordaz 
Todos dizem baixinho e em surdina: 
Eu Eesconjuro,... figas, SatanazJ 

Penso, 24—de julho —1909, 
SALLUSTIO. 

ena evitar que c parasita se- 
ja importado por plantas in- 
fectadas. Para se obter esse 
desideratum rccorre-se ao 
emprego da desinfecção de 
todos os vegetaes provenien- 
tes dos paizes onde exista o 
«diaspis pentagona». A de- 
sinfecção faz-se por meio do 
sulfureto de carbone, duran- 
te tres horas. 

Quanto ás medidas cura- 
tivas, logo que appareça 
qualquer planta contamina- 
da, esta será aspergida de 
petróleo puro ou de uma 
emulsão de petroleo não di- 
luída. D^ste modo evitar- 
se ha a propagação do pa - 
rasita. 

A França espera poder 
proteger-se efficazmente con- 
tra a invasão do «diaspis 
pentagona,»empregando com 
rigor as providencias adopta- 
das. E não ha remedio senão 
ser assim, pois o novo pa- 
rasita, pelos estragos que 
causa, é um flagello ainda 
peor que os outros que já 
por cá ha, per atacar indis- 
tinctamente todas as plantas, 
não sendo particular a esta 
ou áquella, como acontece 
unicamente á vinha. 

Infelizmente não faltam 
inimigos a agricultura, que 
tornâm a vida do lavrador 
bem precaria e repleta de 
difficuldades de todo o géne- 
ro. 

DM Vinha dç Torres Ve- 
dras. 

ica de 

moagem 

«A Pi-oductora» 

Nos primeiros dias da pró- 
xima semana entra em labo- 
ração esta fabrica, que vem 
aWennar a falta e a carestia 
do milho n^ste concelho. 
Montada com todos os precei- 
tos de acceio e de hygieno, 
não é de admirar que os nos- 
sos lavradores estejam ancio- 
sos, pela inauguração d"essa 
nova industria que lhes ga- 
rante as suas fornadas, e que 
de vêz os vae livrar do tra- 
balho, de andarem a pedir 
pelo amor de Deus, do porta 
em porta, que lhes vendam 
um alqueire de milho. Alli,na 
fabrica, fazem-se todas as 

terceiro. E isto na fonte em 
'que o povo da villa se abas- 
tece de agua! 

E" incrível, mas é verda- 
de! 

E entretanto existe quem 
deva olhar por isto. Mas, o 
que fazem aquelles que tem 
esta obrigação? que fazem 
os zeladores munic.ipaes? pa- 
ra que servem? 

Nada fazem e para nada 
servem, porque não tem 
olho? para vêr estes desaca- 
tos, força para dar dois pon- 
tapés nos taes n eliantes, von- 
tade para impedir esta im- 
mundicie, desejos por zela- 
rem os nossos interesses. 

A1 camara pedimos por- 
tanto immediatas providen- 
cias, attendendo a que estes 
factos se dão no logar mais 
concorrido d^sta villa. 

lin apparaio 

bellico 

transacções e combinações 
fendentes a facilitar a vida 
ao nosso lavrador: Venle- 
se farinha fina ou áspera á 
vontade do comprador, ou se 
troca por rnilho; vende-se fa- 
rinha de centeio ou recebe- 
se em troca o mesmo cereal, 
e em todas ed.a< transacções, 
a percentagem, ou maquia, é 
sempre a mesma e sempre 
egual. Alem dMsso, a fabrica, 
encarrega-se de crear depó- 
sitos nas freguezias mais dis- 
tantes, tirando uma pequena 
percentagem para o transpor- 
te e toma toda a responsabili- 
dade pela conservação da fa- 
rinha comtanto que as mãos 
suadas e sujas, deixem de 
servir de pá, para tirar do 
folie a farinha que vae en- 
grossar a lavagem do porco, 
como é costume nas nossas 
aldeias. 

Desde já «A Prodnctora» 
está habilitada a comprar toda 
e qualquer quantidade de 
milho ou de centeio, qtie lhe 
seja offerecido. 

A direcção d'esta fabrica 
acaba de adquirir no Porto um 
grande stock de milho de l.a 

qualidade, cuja primeira 
remessa de 13:000 litros deve 
estar em Melgaço na próxima 
segunda feira. 

—— 
Para q«e servem? 

Quem,durante o dia, pas- 
sar pela Praça do Commer- 
cio, dMta villa, não raras 
vezes vê uma multidão de 
rapazes de 7 a io annos, 
junto do chafariz de S. João 
e do tanque, fazendo gym- 
nastica, cemo elles dizem, 
nas varas de ferro, que con- 
servam em pé as grades lá 
eollocadas ha pouco tempo. 

Essa multidão podemol-a 
dividir em tres grupos; o 
primeiro, constituído por 
aquelles que procuram fazer 
o sarilho e elevação de peito 
nas taes varas; o segundo 
por aquelles que, com as 
pernas sujas e os pés com- 
pletamente imundos, se met- 
tem dentro do tanque e nM- 
!e andam passeando dhjm 

"lado para o cutro, como se 
estivessem em suas próprias 
casas: finalmente aquelles que 
abrem a torneira da fonte e 
a tapam com a palma da 
mão, quando dentro lh,a 
não mettem, constituem o 

Nhjma das noites da se- 
mana passada, quando com 
alguns amigos estávamos go- 
sando a fresca brisa da noi- 
te, contemplando a etherea 
rainha dos astros, que com 
toda a magestade sulcava a 
infinita vastidão do espaço 
em demanda do seu occaso, 
fomos surprehendidos, na 
nossa contemplação, pela 
marcha lenta e cadenciada 
d^gumas dezenas de solda- 
dos da nossa guarda fiscal. 

Julgamos-nos, por mo- 
mentos, transportados, nas 
niveas azas cTalgutna fada 
amiga, para as tisnadas re- 
giões cfaletn-mar, para esses 
longínquos sertões africanos, 
assistindo, debaixo dMguma 
palmeira ou coqueiro ao sor- 
rateiro desfile d'alguma co- 
iumna deopperações, quere- 
la calada da noite,e para se 
furtar aos raios d^m sol 
veidadeiramente tropical, ia 
occupar qualquer ponto, don- 
de, quando os raios matuti- 
nos lhes mostrassem clara- 
mente os pontos de mira das 
suas carabinas, reduziriam a 
submissão o gentio revoltado 
contra a soberania nacional. 

Realmente assim parecia: 
A' frente alguns soldados, 

como que pareciam, rFuma 
marcha de guerra, formar a 
guarda avançada; alguns me- 
tros mais á retaguarda, um 
grupo mais numeroso, asse- 
melhava-se ao corpo princi- 
pal da columna; mais alguns 
metros alem, um outro gru- 
po acompanhado do seu di- 
gno commandante, a cavallo 
e com a respectiva ordenan- 
ça, formava a guarda da re- 
taguarda. 

Foi, pois, d^sta forma que 
vimos approximarem-se-nos 
os nossos soldados. Chega - 
dos que foram ao local em 
que nos encontrávamos, es- 
tabeleceram ahi o seu pri- 
meiro bi vaque. 

Riram, folgaram, mani- 
festaram desejos de saborea- 
rem uma bella pinga, depois 
do que, de melhor grado 
iriam dormir uma somneca, 
do que galgar pelo escuro os 
pedregosos caminhos das nos- 
sas aldeias. 

Mas, como el-rei manda 
andar, depois de poucos mi- 
nutos de repouso, eil-os de 
novo marchando, alegres e 
sorridentes, comaquella ale- 
gria própria dos nossos sol- 
dados, marchando heroicos 
para a guerra, onde recebe- 
rão o seu primeiro baptis- 
mo de sangue, em defeza da 
bandeira da patria, do glo- 
rioso pendão das quinas. 

Qual o fim que os levava 
áquella hora a deixarem os 
seus pontos, e para onde se 

dirigiam, ignorava moio por 
completo. 

Mais tarde, porem, no seu 
regresso, tivemos conheci- 
mento da nVssãodeque iam 
incumbidos: 

Ha tempos, ignoramos 
quando, alguns empregados 
da companhia dos tabacos, 
no justíssimo cumprimento 
dn seu dever, foram á fre- 
guezia da Gave, onde, pelo 
seu diminuto numero, foram 
recebidos hostilmente pelos 
seus moradores, que, igno- 
rantes -até ao extremo, des- 
conhecendo por completo os 
seus deveres para com a 
auctoridade constituída, se 
julgam, com a força dos seus 
cacetes, superiores á lei ou 
aos seus mandatários. 

Participado, pois, o caso 
para as estancias superiores, 
foi por estas ordenado que 
uma força militar devida- 
mente commandada mar- 
chasse para aquelia localida- 
de, afim de conter no devido 
respeito o povo da citada 
freguezia. 

Não houve, felizmente, 
nenhum caso grave a lamen- 
tar, com o que muito nos 
regosijamos, e pelo que mui- 
tíssimo felicitamos o digno 
commandante da nossa sec- 
ção fiscal, pela forma corre- 
tissima por que se desem- 
penhou da sua missão. 

Ao povo da referida fre- 
guezia, aconselhamos-lhe 
maiscorduia e respeito pela 
lei afim de que, em vez de 
nos chamarem um povo cl 
vilisadc a que temos algum 
direito, nos não alcunhem 
de selvagens e ignorantes. 

Arievilo, 

—mm*-— 
Auíomovcl que se des- 

penha—.llorte 
—Feridos 

Diz o nosso presado col- 
lega «Noticias de Coura e 
Valença». 

«A's primeiras horas da 
tarde de sabbado, chegou a 
Valença, vindo do Porto, um 
auto move! com os srs. Can- 
dido Ribeiro da Silva e es- 
posa, conceituado negociante 
d^qucila cidade, e Domingos 
Jose da Costa, esposa e filha, 
da rua do Sá da Bandeira. 

Depois de almoçarem no 
«Hotel Rio Minho», frente 
á Estação do caminho de 
ferro, seguiram para Vigo. 
Notou-se que o automóvel, 
que é do primeiro d^qudles 
cavalheiros, e da força de 6o 
cavallos já d^qui saíra em 
andamento muitíssimo acce- 
lerado, e assim foi crescen- 
do, crescendo em vertiginosa 
e desordenada velocidade. 

Na estrada do Porrino a 
Vigo, nas Gandaras, ochauf- 
feur avistando muito próxi- 
ma uma curva apertada, pe- 
rigosissima, em forma de S, 
tentou traval-o. Era, porem, 
demasiado tarde. Precisa- 
mente n^sse momento, o 
automóvel que não entrou 
bem na curva, resvalou e 
caiu por um despenhadeiro. 

O desastre, que emocionou 
vivamente a todos, causou a 
morte ao sr. Domingos Cos- 
ta, que era muito estimado 
no Porto; a filhinha d'este, 
soffreu duas fracturas no 
braço esquerdo, e os restan- 
tes ficaram mais ou menos 
gravemente feridos. O chauf- 
feur recebeu apenas escoria- 
ções ligeiras. 

O sr. Ribeiro da Silva e 
esposa, Mme. Costa e filhi- 
nha, partiram no domingo, 
no comboio curto da tarde, 
para o Porto. O cadaver do 
desventurado Costa foi leva- 
do para a capella do cemi- 
tério de Tuy d^nde será 
trasladado para aquelia ri- 

I dade. 

m 
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Joaquim Magalhães 

Conforme noticiamos, no 
dia 2i do corrente falleceu 
n^sta villa o sr. Joaquim 
Magalhães, nosso estimado 
amigo e geralmente estimado 
por todos que o conheciam. 

O seu funeral realisou-se 
no dia 23, com assistência de 
i3 ecclesiasticos e muitos 
particulares, Incorporando- 
se no préstito as irmandades 
do Coração de Jesus, Almas 
e Misericórdia, d^sta villa, 
e Almas de Chaviães, de que 
o finado era irmão. 

A egreja achava-se elegan- 
te e ricamente adornada. 

Tomou a chave do caixão, 
o sr. Cicero Candido Solhei- 
ro, e ás toalhas pegaram os 
srs. José Maria Moreira, 
José Solheiro, Victor Maga- 
lhães, Aureliano Candido de 
Almada, Secundino Augusto 
da Cunha e Apparicio Anto- 
nio de Sousa. 

Sobre o féretro foram de- 
postas as seguintes coroas c 
bouquets: 

Uma, offerecida pelas 
ex.raas sr.33 D. Rosalina C. 
de Magalhães Alves e D. 
Hygina Candida de Maga- 
lhães, irmã e tia do finado, 
com a dedicatória—Ultimo 
adeus de suas irmã e tia— 
Rosalina e Hygina, condu- 
zida pelo sn Domingos F. 
dMraujo, 

Outra, offerecida pelo pae 
e irmãos do extincto, com a 
dedicatória—Ultimo adeus de 
seu pae e irmãos—José e 
Jeronymo, conduzida pelo 
sr. Frederico José de Puga. 

Outra, offerecida pelo sr. 
Antonio Magalhães, com a 
dedicatória—Saudade eterna 
de seu tio Antonio, conduzida 
pelo sr. José Durães Junicr. 

Outra, com a dedicatória 
—Saudade de seus primos— 
Virgínia e Abilio, conduzida 
pelo sr. Antonio Victorino 
da Cunha. 

Outra, offerecida por D. 
Firmina, com a dedicatória 
—Ao seu querido Joaquim— 
Saudade de Firmina, condu- 
zida pelo sr. João Pires 
Teixeira. 

Outra,offerecida pela me- 
nina Hermenegilda, com a 
dedicatória—Recordação da 
sua amiguinha Hermenegil- 
da, conduzida pelo sr. Luiz 
Vicente Lopes. 

Outra, offerecida por D. 
Florência, com a dedicatória 
— 7ributo de Saudade—Flo- 
rência, conduzida pelo sr. 
Francisco Antonio Esteves. 

Outra, com a dedicatória 
—Ao seu collega e amigo 

Joaquim—Eduardo, condu- 
zida pelo sr. Antonio Carlos 
Esteves. 

Outra, com a dedicatória 
—Recordação de seus ami- 
gos Aureliano, Secundino, 
Raymundo e Apparicio, con- 
duzida pelo sr. Justinia- 
no Antonio Esteves. 

Um bouquet, com a dedi - 
catoria—Ultima recordação 
de Sar ah e Dinorah, con- 
duzida pelo sr. José Ferrei - 
ra Las Casas Júnior. 

Outro bouquet, com a de- 
dicatória—Como prova de 
amisade, ojfcrece o «Jornal 
de Melgaço», conduzido pelo 
sr. dr. Manoel Joaquim Gon- 
çalves. 

Durante a missa e oíScio 
de corpo presente, constitui- 
rnm-se dois turnos para alu- 
miar ao cadaver. 

Do primeiro fizeram parte 
os srs. Aureliano Candido 
dMlmada, Apparicio Anto- 
nio de Sousa, Secundino A. 
da Cunha e Luiz Vicente 
Lopes, e do segundo, os srs. 
Victorino José Domingues, 
Victor Magalhães, Francisco 
de Sousa e Duarte Maga- 
lhães. 

O cadaver do desditoso 
Joaquim ficou encerrado no 
jazigo de família do finado 
seu tio, José Joaquim Alves 
de Magalhães. 

Que descance em paz c os 
nossos pesames a toda a fa- 
mília enluccada. 

Actos e exames 

Na universidade de Coim- 
bra, na faculdade de Direi- 
to, fez acto: 

—2.° anno, 5.a cadeira 
(Direito Civil) o sr. Alfredo 
Candido Pinto Alves. 

—*—- 
No seminário de Santo 

Antonio e S. Luiz fez exa- 
me: 

—Litteratura e Sciencias 
naturaes, o sr. Albano Pi- 
res. 

Parabéns. 

—mm*— 
Administrador 

suspenso 

Foi suspenso do exercido 
das suas funeções o adminis- 
trador do concelho de Man- 
gualde e entregue a admi- 
nistração ao - presidente da 
camara municipal do mesmo 
concelho, 
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João Pires Teixeira 

Na ultima segunda feira 
passou o annlversario nata- 
lício do nosso amigo, sr. 
João Pires Teixeira, que re- 
cebeu, por esse facto, as 
maiores demonstrações de 
"stlma por parte dos seus 
muitos amigos. 

De tarde, a musica Nova, 
veio também cumprimentar 
aquelle nosso amigo, execu- 
tando por essa occasião al- 
gumas peças do seu escolhi- 
do reportorio. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

O túnel dc 
Rcdon delia 

Na quinta feira da sema- 
na passada, pela meia noite, 
desabou uma parte do túnel 
de Valos, entre Redondella 
e Perrino, na linha de Cren- 
se a Vigo, não havendo mais 
do que prejuízos matéria es. 

O desastre, attribue-se á 
infiltração das aguas do rio 
Louro, que passa na serra 
por cima do tunei, onde se 
precedia a uma reparação 
importante, sob a direcção 
do engenheiro Ballber, que 
tinha ás ordens cerca de cem 
trabalhadores, os quaes fica- 
ram todos iIlesos. 

A circulação dos comboios 
esteve interrompida, ha- 
vendo trasbordo entre as 
estações de Redondella e 
Porrino,feito em automóveis 
do Peinador, carros, etc". 

Trabalhou-se,com grande 
actividade na desobstrulção 
do túnel que alluiu terras em 
trinta metros de fundo. 

«ub diácono 

Ao nosso 'amigo sr. Abilio 
de Magalhães acabam de ser 
conferidas as ordens de sub- 
diacono, motivo porque o 
felicitamos. 

Também foi conferida a 
classificagão de distinclo sem 
graduação, ao inleliigeute 
alumno do 2.° anno do curso 
theologico, sr. Joaquim Can- 
dido bravo Pereira do Lago, 
nosso estimado amigo de 
Valladares. 

Parabéns. 

Ao coatrlbulute 

Não esqueça dc pagar, até 
3i d'este mez, a 2.a presta- 
ção das contiibuições predial, 
industrial, renda de casas e 
sumptuária. Depois, e até ao 
relaxe, são accrescldas do 
juro da móra. 

—— 
Missas do 9.° dia 

Ante hontem, por ser o 
7.0 dia do fallecimento do 
saudoso José Joaquim de 
Magalhães Alves, resaram- 
se quatro missas na egreja 
matriz d^sta villa, ás quaes 
assistiram, alem da família 
enluctada,muitas pessoas das 
suas relações e amisade. 

— 
«O Minho» 

Completou mais um anno 
de existência o nosso presa- 
do collega «O Minho», de 
Vianna do Castello, denoda- 
do orglo do partido regene- 
rador n'este districto. 

As nossas felicitações. 

— 
Fallecimenío 

Na estancia das Aguas do 
Pezo, quando vinha em bus- 
ca de cura d'uma diabete de 
que soffria, falleceu na ma- 
nhã do dia 25 do corrente a 
ex.ma sr.3 D. Zulmira d^l- 
nieida e Souza, estremecida 
esposa do sr. Albino da Sil- 
va e Sousa, terceiranista da 
Escola Medico-Cirurgica do 
Porto. 
iC Muito nova ainda, pois 
que acabava de contar trinta 
annos de edade, a morte de 
esta senhora deixa inconso- 
láveis seu marido c seus paes 
que viam na filha querida o 
ente adorado e ^unico que 
enchia de consolação aquelle 
jubileu sagrado que se cha- 
ma família. Ol coração de 
todos os aquistas encheu-se 
de luto pelo rápido desappa- 
recimento d^quella que vi- 
nha em busca de melhoras 
para os seus padecimentos. 

O cadaver da desditosa se- 
nhora seguiu para o Porto a 
fim de ser sepultado em ja- 
zigo de família. O enterro 
foi confiado á casa Aurelio 
d1 Araujo Azevedo & C.", de 
esta villa. 

1 

J 

Chegou sortido com- 
pleto á I^oja Xova do 

ESTEVES 

Communicado 

Do sr. José J. da Cunha 
Sotto Maior, de Prado, "rece- 
bemos um communicado, ern 
que se queixa de varias irre- 
gularidades commeitidas pelo 
correio. 

Dar-lhe-hemos publicidade 
no proximo numero, o que 
não fazemos hoje por falta de 
espaço. 

Pesca no rio Minho 

Foi determinado que não 
sejam alteradas as disposi- 
ções em uso sobre a pesca 
no rio Minho emquanto não 
forem resolvidas as nego- 
ciações pendentes entre o 
governo portuguez e hespa- 
nhol, sobre as constantes re- 
clamações dos nossos pesca- 
dores. 

 «fí^ 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24»do corrente mez. 

Os preços dos generos 
forain os seguintes; 

Milho branco i/JSSo 
« amarello iA?4o 

Centeio Í&200 
T rigo 1 <5240 
Feijão branco 2$200 

« rajado lõõoo 
« frade 1^200 

Castanha 700 
Balata 5oo 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 140 

^AKTÃO DE T|AKABEM£ 

Faiem annos: 

Segunda feira—o sr. Anto- 
nio Joaquim Esteves. 

Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Candida Julia Armada. 

 — 

* * * * • i » 

Y Délivrance 

Teve a sua délivrance, no 
dia 24 do corrente, dando á 
luz um menino, a ex.ma sr.a 

D. Deolinda da Encarnação 
Barros Pereira, estremecida 
esposa do sr. Sebastião Pe- 
reiraf intelligente professor 
official da freguezia de Paços. 

Os nossos parabéns. 

- — 
Cirande gala 

Por motivo do annlversa- 
rio natalício do sr. infante 
D. Affonso e juramento da 
Carta Constitucional, é de 
grande gala o proximo sab- 
bado, 3i do corrente. 

—— 

Fales internacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  149 re's 

Marcq  245 « 
Cnrõa  208 
Peseta... 

Partiu para os Arcos, o 
abastado proprietário d^- 
quelle concelho, sr. Manoel 
Antonio Dantas. 

—Está para o Porto, o 
distincto clinico, sr. dr. Ma • 
noel Joaquim Gonçalves. 

—Está entre nós o sr. An- 
tonio d^liveira, estimável 
cavalheiro da cidade do Pa- 
rá. 

—Acha-se bastante doen- 
te a presada mãe do nosso 
amigo sr. Luiz Maria Mon- 
teiro, actualmente no Rio de 
Janeiro. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou a Lisboa, 
com sua ex.ma esposa e in- 
teressantes filhinhas, o sr. 
Hyppolito Leão Pires, con- 
siderado commerciante dV 
quella praça. 

—Acompanhado de sua 
ex.ma família, chegou, ante- 
hontem, á sua magnifica vi- 
venda, em Remoães, o im- 
portante capitalista sr. Luiz 
Máximo Ferreira. 

—Partiu para Vianna,com 
sua ex.ma esposa, o sr. Ber- 
nardo J. Domingues Salga- 
do. 

— 

ic 
C< 

J)0 « 
Dollar  2$o5o « 
Esterlino  47 Vs 

çfabttea fetteeMí 

á tepanWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MELGAÇO 

IVcsÉa fabdea, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
t.a qualidade pelos 
lircços de Celauova. 

Todas as substancias 
qne contem sao dc l.a 

ordem e a sua mani- 
pularão braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior cs- 
cnipuhM 

VER PARA CRER 

'Âí 

RESTAURANTE 

DO PEZO 

Vende-se o restaurante do 
Pezo, com seus rocios e mo- 
veis. 

Para tratar com o seu 
proprietário 

Luii José Outeiro. 

■—— 

Excellenle empre- 

go de capilalcom 

bons juros 

Manoel de Jesus Puga, 
vende a sua casa, com ro- 
cios, padaria, casa de bar- 
beiro, etc., etc., tudo sito na 
rua do Rio do Porto, 22. 
Quem a pretender pôde di- 
rigir-se, por carta ou pesso- 
almente, ao proprietário, na 
casa e «Quinta de Relriz»— 
Monsão. 

Monsão, 24 de junho de 
1909. 

&ãW.WR& 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que c um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillisslmo para pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

caim s mm 
Pulverisadores garantidos por õ colheitas. 
Svstema Vermorel Sjjooo rs. 
«Gaillot.; c))5ooo rs, 
«Govet   piÇooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs, o melro 
Sulphato de cobre de r.a qualidac;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

eeasspas.w© semi?,*®**®,® csA&f 
Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a 2Ô5oo rs. 
Outras ditas a  2Ó000 » 

« « « « « « 2(52 GO » 
Botinhas para creança a óoo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3fio4 > 

a gfSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 1 

rs. o metro, vendetrr-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de sêda que cm toda parte í.,* 

vendem a 1^200 e if55oo rs., a 900 rs. 

Eii9aimriatiiT5£íisEiia 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

p n gp ruq? rigp nqpfiq&jig 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

MOXSlO 

» >«•••«•>«< 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi» 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá u , 
diversas qualidades. 

iiiii nmSITftltlO Bi El- 

@GIU1TB iiFE 
SOA «BmAarít-ak-siKA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

r.tMA* ME FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc maehiuas de costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G L S M 9 

A NACIONAL 

Companhia porlngiieza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal l)0ô:000|000 reis 

Direcção technica 

■C b a t S-t-f Í.-T íí-tô 2 * UJ OCi-J.- 
Si. ri 

i-ii § í 
€ i-S ^ ci 
% 

~ c '' 
s-= « . - u ? O r. ■ - 5 i - £ 

rv r-3 §- S S § 3 « 
T.-l ^ C cm 

- ■MV 
Z-CS = c 

SJld 5 c-~ 3 ti S ^ . 
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Consclho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da FÍlva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernandp d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quinte 
Manoel de M. Cai vão 

Ua 

eDir*.,„r e Actuaria—Fernr. 
do Brederode.- 
Sub Director—José A.Quinto, , 
Medico chefe—Dr. Egas Mor 
Gerente da Filial—J. Zagal! 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira U: 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor' ■ 
Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas immediat, 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário , 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuír . 
Collectivos do pessoal de fabricas e offitmas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durt» i 

toda a vida. 

Remettem se tarifas c informaçôe» 
na volta do correio 

Stéde: Praça do Duque da Terceira, II, t." 
RUA DO ALECRIM, 7 

XíISBO-A. 

AGENTE- DuoOrtés' 9f(_ei,j,a,ÍÁocií!> 
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VAB^^iÇA S»« .IIIKIIO 
Rua do CouseSheíru a.(»|>es da Silva %**- 

N^stc estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calcado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN> 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. . 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.ra0> freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

i-Tffff ityyttTTTTTT! Tf TT 

IjARrÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

ocici/j 

*—-Q DO Gi. 

W' 
m 
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ESTA oCdciaa cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niciuoranduos, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaincnto, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chia, ete. 
IDncarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MÓDICOS 
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PUWDADA Eia ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometro? para produzir gaz aceljleno. ^ 
O triumphante apparelho automático sem riva,l è superior a fbdos os syste- 

mas atè hoje conhecidos.' Isento de perigos, de funecionameuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recornmemla-se pela sua sirap' Jdade. segurança e economia. 

Esecuta-se em todos os taratanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega -se do moutagom de canalisacões para agua ou gaz em qualquer terra 
dc paiz e da compra de tubos de fetro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'eâde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiltidíssínios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IP ES TÁ 0FFIC1NA: 

iO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
48.®—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
43.°—Para a séde da Associação de Soceorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 
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44.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 
S. Gregorio. 

15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr.* D. Sarah 
Solheiro d,Oliveira. f 

4«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
AS.®—Moditicaçno para o sen syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

ij para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
•_ ! 48.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dWlvaredo. 
1®-°—Para a casa de morada do sr. aí. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
8O.0—Para a «Padaria ProgreSso» òo sr. João d.a Cunha Moraes, doesta villa. 
3fl.0—Pequenos gazometros para a iiluminação publica, d'esta villa. 
«3.®—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Bemoães. 
33.°—Para a séde da «Associação União Melgacense», 
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COLCHOARIA 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.INAS: ái. Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

- Btrasuia 

Ourivesaria c relojoaria IMO 
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FOISTTE &o IMIAICA . 
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T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i. 4 d'ourQ e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longtnes, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- ; 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Fí cços os mais modicos 
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